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Resumo  Este artigo trata da maneira pela qual a disciplina Pesquisa Operacional 
trabalha com o apoio do ensino à distância em cursos de pós-graduação em engenharia de 
produção. Apresenta algumas dinâmicas realizadas no curso e atividades que permitiram a 
interação entre professores e alunos, para a troca de conceitos e a construção coletiva de 
conhecimentos. O artigo apresenta, ainda, a opinião dos alunos, até o momento, sobre o 
trabalho desenvolvido. 
Palavras chave: Aprendizagem à distância, Interação, Aprendizagem comunitária on-line, 
Aprendizagem colaborativa. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
A exigência atual é que a educação não se restrinja apenas às atividades em sala de aula, mas 
que ofereça aos alunos uma maior diversidade de oportunidade de aprendizagem 
(COUTINHO, 2003). 

Para Landim (1997) as opções proporcionadas pelos múltiplos recursos da multimídia 
permitem o acesso a uma grande quantidade de informações e viabilizam novas formas de 
relações interpessoais. 

Cabe à escola preparar-se para a oferta de cursos que possibilitem, tanto  à sociedade 
acadêmica quanto aos demais profissionais, material de pesquisa e oportunidade de 
atualização e aperfeiçoamento profissional (COUTINHO, 2003). 

A distância é um grande desafio, mas não é jamais a fronteira final da educação. Aquele que 
trabalha e não tem horários compatíveis com os rígidos horários escolares, aqueles que têm 
dificuldades físicas de locomoção, aqueles que querem criar o seu próprio programa de estudo 
poderão receber na educação à distância, a saída moderna e eficiente para as suas demandas 
(ANDRADRE, 1997). 

A realização deste trabalho foi uma tentativa de desenvolver novas maneiras de oferecer ao 
aluno contato com o conteúdo de Pesquisa Operacional para a melhor compreensão do 
mesmo, através de suporte, à distância, para as aulas presenciais ministradas nos cursos de 
pós-graduação em engenharia de produção. 

Procurou-se, ainda, proporcionar, aos alunos, novos espaços de aprendizagem; diferenciados 
objetos de estudo; dinâmicas que promovessem a interação entre os participantes do curso e 
um material multimídia comum à maioria dos usuários de computador e que permitisse um 
fácil acesso ao material trabalhado. 

Este artigo é uma descrição resumida da experiência que vem sendo realizada. 
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2. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
Para o desenvolvimento de um curso a distância, Moore e Kearsley (1996) e Driscoll (1998) 
destacam como ideal que o projeto seja realizado através do trabalho conjunto de 
especialistas, que sua preparação seja feita através de projeto e planejamento cuidadosos de 
cada parte do curso, preocupando-se com a harmonia entre as diferentes tecnologias 
utilizadas, com a coerência entre o que é discutido com os instrutores e o que é apresentado, e 
com o suporte dado por especialistas no assunto abordado, entre outras coisas (COUTINHO, 
2003). 

Algumas precauções precisam ser tomadas antes da escolha destas ferramentas. Entre elas 
está o fato de que ao se optar pelo uso de ferramentas computacionais é importante que se dê 
preferência àquelas que sejam compatíveis com os programas mais comuns de acesso à 
maioria dos alunos. Outra precaução que se deve tomar é em relação ao desenvolvimento ou à 
utilização de uma infra-estrutura técnica que ofereça suporte, tanto aos participantes do curso, 
alunos, professores, designers instrucionais, etc., a fim de proporcionar-lhes uma rede de 
melhor acesso e apoio a qualquer problema ou dúvida (COUTINHO, 2003). 

Antes de selecionar as ferramentas a serem utilizadas num curso de EAD os educadores 
precisam focar os objetivos educacionais uma vez que estas ferramentas auxiliarão no 
atendimento a estes objetivos (DRISCOLL, 1998). 

Foram utilizados dois ambientes de aprendizagem, o gerenciador de curso denominado 
TelEduc e o ambiente no qual foi disponibilizado o conteúdo trabalhado, denominado 
Template. 

O gerenciador escolhido para a participação e administração do curso, o TelEduc, foi 
produzido pelo Núcleo de Informática Aplicada à Educação – NIED – no Instituto de 
Computação da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Esta ferramenta atende às 
especificações citadas acima.  

A elaboração do TelEduc se deu devido à busca de um processo de formação de professores 
para a informática educativa, tendo como base a metodologia de formação contextualizada e 
“como elemento central a ferramenta que disponibiliza atividades” que, segundo seus 
criadores, possibilita a ação cujo “aprendizado de conceitos em qualquer domínio do 
conhecimento é feito a partir da resolução de problemas, com o subsídio de diferentes 
materiais didáticos como textos, software, referências na Internet, dentre outros, que podem 
ser colocadas para o aluno usando ferramentas como: Material de Apoio, Leituras, Perguntas 
Freqüentes”, Mural, Atividades, etc. (Introdução ao TelEduc – 
http://hera.nied.unicamp.br/teleduc/). 

A página de entrada deste ambiente de aprendizagem pode ser visualizada abaixo. 

 

 
Figura 1 - Página de entrada do ambiente de aprendizagem e gerenciador TelEduc 

http://hera.nied.unicamp.br/teleduc/
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Para acessar este gerenciador são necessárias uma identificação pessoal e uma senha (tanto de 
professor, dos formadores, quanto dos alunos). Este procedimento além de garantir a 
freqüência somente dos alunos no ambiente permite, também, que o professor e os formadores 
tenham sempre conhecimento de qual aluno está acessando o curso e em qual horário, a 
freqüência destes acessos, a quantidade deles e quais as ferramentas percorridas pelos alunos 
(COUTINHO, 2003). 

O ambiente Template no qual o conteúdo do curso foi disponibilizado é de fácil navegação, 
sem muita complexidade para que o aluno o utilize sem constrangimentos, sem dúvidas, sem 
medo. O ambiente permite a interação do aluno com o conteúdo da disciplina a ser trabalhado, 
e atende à condição de ser facilmente manuseado pelo aluno (COUTINHO, 2003). 

Este ambiente foi desenvolvido pela equipe de EAD da UNIFEI, o GEAD (Grupo de Ensino à 
Distância). Este grupo visa a estruturação de uma equipe de suporte ao desenvolvimento de 
cursos, virtuais, à distância ou não, na instituição. A equipe do GEAD além de atuar no 
desenvolvimento do curso auxilia e dá suporte durante a oferta do mesmo, atendendo às 
solicitações de professor, formador e alunos em relação às ferramentas computacionais 
utilizadas, configurações exigidas, etc. 

O ambiente denominado Template é, conforme pode ser visualizado na figura a seguir, 
dividido em molduras, o que facilita sua utilização pelo aluno. A moldura da direita é 
destinada à exposição do conteúdo do curso. Na moldura da esquerda podem ser visualizados 
ilustrações, textos e exemplificações referentes a este conteúdo. Os botões localizados na 
parte inferior da tela permitem a navegação pelas páginas do curso (página anterior, próxima 
página, página inicial, última página, índice principal, glossário e exercícios de verificação) 
(COUTINHO, 2003)b. 

 

 
Figura 2 - Ambiente Template 

3. ESTRATÉGIAS UTILIZADAS 
Moore e Kearsley (1996) destacam como um dos fundamentos da EAD o fato de estudantes e 
professores estarem separados pela distância ou, em alguns casos, pelo tempo. Esta separação 
exige, necessariamente, que se faça uso de algum meio de comunicação que possibilite a 
liberação e divulgação do conteúdo e que permita, também, a interação dos alunos com o 
professor, o tutor, o formador, a instituição, o conteúdo abordado e os colegas (COUTINHO, 
2003). 

Ao preparar este trabalho procurou-se fazer uso de um espaço que fosse propício para uma 
comunicação dialógica. A busca por este espaço teve como objetivo permitir o processamento 
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de informações e fatos que conduzam o aprendiz à construção de conhecimentos e o leve a 
transformar-se pessoal e coletivamente (ARAÚJO, 2001). 
Na elaboração de material houve a tentativa de incorporar nos instrumentos pedagógicos 
selecionados técnicas que proporcionassem um estudo independente, com auto-avaliações 
(através da solução dos exercícios de compreensão), atividades, visando promover a 
capacidade de observação (através da resolução dos exemplos) e o fomento da capacidade de 
observação crítica (ao relacionar os exemplos apresentados com situações reais, vividas por 
eles) (COUTINHO, 2003). 

Driscoll (1998) destaca que a utilização de um software que permita ao aprendiz ver e 
conversar com o instrutor possibilita que a classe virtual se assemelhe à presencial. 

As aulas presenciais eram ministradas semanalmente e se iniciavam com debate sobre as 
atividades realizadas à distância, através dos ambientes de aprendizagem. Após as aulas 
presenciais eram oferecidas atividades a serem realizadas através das ferramentas do TelEduc 
a fim de proporcionar espaço para interação entre os participantes. 

Encontros síncronos e assíncronos eram realizados entre os participantes, para enriquecimento 
do conteúdo trabalhado. 

Procurou-se oferecer atividades que permitissem aos alunos se destacar conforme seu estilo 
de aprendizagem. 

Procurou-se integrar o aprendiz nas condições de seu contexto (FREIRE, 1981), ao abrir 
espaço para a discussão de situações vividas no dia a dia, pelos participantes, e suas possíveis 
soluções. 

Foram oferecidos testes presenciais no decorrer e no final do curso para acompanhar o 
desenvolvimento do aluno. 

Durante todo o tempo de oferta do curso um serviço de tutoria foi oferecido, para atender às 
solicitações e reivindicações dos alunos e, ainda, para esclarecer suas dúvidas e receber sua 
sugestões sobre outras questões além das previamente planejadas que porventura se 
interessassem em discutir e aprender sobre o assunto. 

Procurou-se respeitar o ritmo de aprendizagem de cada aluno, dando-lhe sete dias para a 
finalização das atividades propostas. 

4. O TRABALHO DO PROFESSOR E DOS FORMADORES 
Num ambiente de aprendizagem comunitária on-line cabe ao professor/ formador procurar 
desenvolver sempre mais a sua capacidade de ouvir, de limitar suas opiniões, de provocar e 
dar espaço aos alunos para que expressem suas idéias, seus questionamentos, apoiando ou 
revidando o assunto trabalhado, sugerindo inovações na forma como este está sendo 
realizado. Cabe a ele, também, evitar o comportamento de palestrante, promover e melhorar 
cada vez mais sua interação com os alunos, procurando sempre por novas formas de feedback 
e novas práticas de ensino que sejam adequadas à realidade do momento e que propiciem uma 
melhor aprendizagem (COUTINHO, 2003). 

Durante este trabalho tanto professor quanto formadores procuraram responder às dúvidas dos 
alunos, diariamente. 

Semanalmente foram ministradas aulas presenciais e oferecidas atividades a serem realizadas 
virtualmente para que, além de estar proporcionando um espaço para a interação entre os 
participantes, pudesse acontecer ainda, entre eles, troca de opinião, sugestão e exposição de 
exemplos de tomada de decisão vivenciados pelos participantes e também, para o 
esclarecimento de dúvidas. Em todos estes momentos foi intenção do professor e dos 
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formadores deixar os alunos se sentirem à vontade para participar, tecer comentários, 
sugestões e críticas, a fim de que se sentissem responsáveis pelo bom andamento destes 
encontros (COUTINHO, 2003). 

O professor, como um facilitador da aprendizagem, precisa, entre outras coisas, fugir da 
cultura ensinante e permitir ao aluno mais autonomia de aprendizagem, sem perder os 
objetivos educacionais, orientando o aluno quanto a formas de pesquisa e clareando-lhe os 
caminhos a serem seguidos para que possa ter um maior aproveitamento do conteúdo 
trabalhado (COUTINHO, 2003). 

5. METODOLOGIA 
Algumas considerações foram levantadas a respeito das aulas, das ferramentas para a 
promoção da comunicação entre os participantes e para o trabalho dos formadores. 

Aulas: Procurou-se adaptar o material utilizado nas aulas de Pesquisa Operacional para serem 
acessados via Internet de modo a facilitar sua compreensão pelo aluno. Houve a preocupação 
com a evolução do assunto conforme sua complexidade. O conteúdo trabalhado foi dividido 
em aulas, disponibilizadas uma a cada semana, após a aula presencial. Os textos oferecidos no 
material interativo de aprendizagem foram simplificados e curtos, para não exigir tempo 
demais para a sua visualização. Foram sugeridos alguns exemplos e foi disponibilizada sua 
solução após cada assunto estudado, a fim de deixar ao aluno a opção entre tentar resolver os 
exemplos, antes de acessar sua resolução. Procurou-se ilustrar, através de animações, alguns 
dos tópicos abordados, com o intuito de facilitar a compreensão dos mesmos. Ao final de cada 
assunto tratado foram oferecidos exercícios para verificação dos conhecimentos sobre o 
conteúdo trabalhado, dando ao aluno, logo após a escolha das respostas, a opção de conferir 
seus resultados. No caso de dúvidas em qualquer questão foi dada ao aluno a liberdade de 
rever o conteúdo e refazê-la, uma vez que o objetivo destes exercícios é permitir-lhe avaliar 
sua compreensão do assunto. Dúvidas puderam ser enviadas pela ferramenta “correio”, sendo 
o esclarecimento enviado no menor tempo possível (COUTINHO, 2003). 

Comunicação entre os participantes: Foram programadas atividades em tempo real, através 
da ferramenta “bate-papo”. Proporcionou-se aos alunos a oportunidade de realizarem 
trabalhos em grupo e foram ainda incentivados a discutir entre si temas atuais relacionados 
com o conteúdo trabalhado. 

Na ferramenta “correio” podê ser mantido contato entre os participantes do curso como um 
correio eletrônico situado no próprio ambiente TelEduc. Nele, tanto professor, formadores e 
alunos podem tirar dúvidas, discutir algum assunto, etc. e  podem optar por um 
compartilhamento total da mensagem ou especificar quais participantes poderão visualizá-la.  

Tutoria: Procurou-se acompanhar o trabalho do aluno em todo o processo 
ensino/aprendizagem visando permitir-lhe se sentir trabalhando em conjunto e procurando 
diminuir o fator distância entre professor/aluno, facilitando e promovendo a harmonia e o 
estímulo para que os alunos se sentissem à vontade para dar sua opinião pessoal, relatar suas 
experiências, seus desejos (ARAÚJO, 2001).  Procurou-se atender às solicitações dos alunos 
sempre e no menor tempo possível e apoiar e incentivar o aluno a finalizar suas atividades e a 
participar das dinâmicas oferecidas. 

Curso: O curso iniciou-se com o encontro presencial, a fim de oferecer aos alunos 
oportunidade de se conhecerem antes do começo das atividades virtuais e de receberem 
algumas orientações sobre o desenvolvimento da disciplina. 

Durante o decorrer do trabalho procurou-se aproveitar as vivências e interesses dos alunos nas 
questões relacionadas à tomadas de decisões. Concordando com Nunes (1994), quanto à 
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importância da existência da perspectiva de valorização da experiência individual, foi 
oferecida aos alunos a oportunidade de sugerirem situações, questões, problemas de seu dia a 
dia para serem analisados durante os encontros síncronos e assíncronos, nas sessões de bate-
papo, nos fóruns de discussão, no mural e na ferramenta correio. Através de perguntas diretas 
e claras e da sugestão da colocação, por eles, de fatos reais que vivenciam ou vivenciaram 
procurou-se permitir ao aluno observar, mensurar e avaliar sua compreensão, seu 
conhecimento adquirido, sua aplicação, análise e síntese. Através dos exemplos oferecidos 
procurou-se, ainda, dar aos alunos a oportunidade de aplicar seus conhecimentos e valorizar 
as habilidades adquiridas no decorrer do curso (COUTINHO, 2003). 

Dinâmicas ou Atividades Extras: Entre as atividades desenvolvidas pode se destacar o uso 
de uma plataforma de ensino à distância; de material interativo de aprendizado; a realização 
de várias atividades extras durante as aulas; aula utilizando recursos de informática e 
avaliações escritas. 

6. MÉTODO DE APRENDIZAGEM 
No trabalho de EAD on-line o professor pode desempenhar o papel de coordenador, 
animador, ou facilitador da aprendizagem, proporcionando ao aluno a oportunidade de 
desenvolver seu potencial, de expor seus conhecimentos, de fazer descobertas, de vivenciar o 
conteúdo trabalhado, relacionando-o com fatos de seu cotidiano, auxiliando-o na descoberta e 
na busca de mais conhecimentos, procurando fazê-lo de forma eficiente e crítica 
(COUTINHO, 2003). 

O professor deve utilizar as possibilidades que a web oferece para estruturar os conteúdos de 
forma que os alunos possam navegar, sendo conduzidos numa seqüência lógica ou de forma 
livre, da maneira que melhor lhes agrade (SISSON, 2003). 

É importante ainda que o professor procure estratégias que predisponham o aluno a aprender, 
que o impulsionem a interagir, a participar da comunidade de aprendizagem, a expor seus 
conhecimentos e a relacioná-los aos conhecimentos relevantes dos colegas e do professor, a 
descobrir, a procurar, a alcançar, a compreender o que quer saber, a perceber e sentir a 
relevância do assunto, o seu significado, e a participar do processo de construção do 
conhecimento (COUTINHO, 2003). 

É importante, também, que o professor evite comportamentos e posturas que desmotivem os 
alunos uma vez que a desmotivação afeta a interação do aluno com o conteúdo e prejudica seu 
desempenho (COUTINHO, 2003).  

A difusão da educação baseada na web está trazendo uma série de mudanças nesta área. Uma 
dessas mudanças está na forma de como se avaliar as atividades dos alunos remotos, não só 
através de tarefas tradicionais como testes, mas verificando, em tempo-real, as ações dos 
alunos e assim possibilitando ao professor um acompanhamento mais completo das atividades 
dos estudantes (MUSA, 2001). Deste modo, outra questão importante é sobre a avaliação dos 
alunos nos ambientes de EAD, pois é importante saber se o aluno está aproveitando a matéria 
disponível a ele. Normalmente esta avaliação é feita na forma de exercícios (SISSON, 2003). 

No decorrer deste trabalho de enriquecimento das aulas presenciais de Pesquisa Operacional 
foram utilizadas algumas dinâmicas que pudessem despertar, motivar os alunos a aprender, a 
participar, a interagir. Entre elas pode-se destacar: 

− Preenchimento de seu perfil, para apresentar-se aos colegas; 

− Discussões virtuais em fóruns, para o aprimoramento do conteúdo trabalhado; 

− Realização de trabalhos em grupo; 
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− Busca e disponibilização de endereços de páginas na Internet sobre o conteúdo estudado e o 
comentário de cada um sobre a sugestão do colega; 

− Realização de exercícios para verificação dos conhecimentos sobre o conteúdo trabalhado 
com a opção de conferir seus resultados logo após a escolha das respostas; 

− Discussão síncrona de temas abordados nas atividades realizadas em sessões de ‘bate -
papo’; 

− Disponibilização de textos para o enriquecimento do conteúdo trabalhado; 

− Disponibilização de trabalho que responde às principais perguntas que podem ocorrer sobre 
a temática do curso para que os alunos possam tecer seus comentários a respeito; etc. 

 
7. OPINIÃO DOS ALUNOS 
A maior parte dos alunos, tanto do curso de especialização quanto de mestrado, têm elogiado 
a maneira como o curso está sendo dado. Até mesmo os que nunca tinham ouvido falar de 
Pesquisa Operacional dizem que o curso tem sido muito interessante e com poder de 
aplicação em todas as áreas. Consideram que a maneira como está sendo ministrado o curso é 
um grande incentivo ao conhecimento e os deixa cada vez mais com “sede” de aprender, pois 
é apresentado de forma muito mais ampla com o auxilio do TelEduc. No ponto de vista dos 
alunos o curso se torna então mais dinâmico e fácil de entender, pelo fato das aulas serem 
muito bem planejadas e o TelEduc ser uma ferramenta muito prática. 

Dentre as opiniões, relataram também o quão interessante é como uma disciplina pode ser 
apresentada de maneira diferente por diversos professores, e o mais importante, com a 
qualidade necessária. Às vezes se surpreendem com a organização e a didática utilizada para o 
ensinamento de assuntos muitas vezes complexos, facilitando com isso o entendimento das 
disciplinas.  

Até mesmo em etapas do aprendizado nas quais é exigida uma maior atenção devido a uma 
maior incidência de erros, como por exemplo, no simplex, o TelEduc tem sido um ótimo 
facilitador. 

De acordo com os alunos do mestrado, a integração dos dois métodos de ensino (presencial e 
virtual) tem sido bastante útil e importante para o aprendizado de todos. O modo como a 
disciplina tem sido conduzida tem os levado a uma assimilação dos conceitos que vai 
melhorando gradativamente. Para eles, o TelEduc demonstrou ser uma ferramenta poderosa, 
não somente como ensino à distância, mas sim como ferramenta de apoio ao processo ensino-
aprendizagem. As atividades semanais os levam a uma maior assimilação do conteúdo, e 
mesmo perdendo uma aula, o aluno se encontra em plenas condições de acompanhar os 
outros. 

Alguns já haviam tido esta disciplina na graduação, porém com outra abordagem. Eles sentem 
que seus conhecimentos foram ampliados, pois dentro do mesmo assunto houve evolução e 
aprimoramento. Acreditam que o ritmo de andamento do curso permite uma aprendizagem 
mais profunda, de maneira à realmente ficar gravada na memória. 

O TelEduc ajuda na fixação do conteúdo por permitir de forma organizada e prática a 
confecção das atividades, além de estreitar o relacionamento entre os participantes. Ele 
também permite o acesso a todo o material apresentado em sala e auxilia na revisão dos 
conceitos apresentados em um ambiente bastante agradável. 
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Segundo eles, o curso está sendo muito interessante e muito válido para a compreensão de 
alguns problemas que sabiam que existia, mas não sabiam como equacionar ou mesmo propor 
uma solução e método. 

8. CONCLUSÕES 
Pelos resultados e comentários dos alunos pode-se constatar que o objetivo do trabalho está 
sendo atendido, uma vez que o material desenvolvido está servindo de suporte às aulas 
presenciais e auxiliando no crescimento dos alunos. 

Os alunos aprovaram o trabalho desenvolvido e consideraram que o ambiente de 
aprendizagem TelEduc auxiliou na aprendizagem do conteúdo e que agregou, complementou 
e desenvolveu conhecimentos aos cursos de pós-graduação. Estes alunos sugerem, inclusive, 
que esta idéia seja estendida a outras disciplinas. 

Os exercícios realizados em sala de aula e as atividades semanais no TelEduc, além de 
auxiliarem na fixação do conteúdo, estabeleceram condições para desenvolvimento 
interpessoal proporcionando maior proximidade aluno-aluno, aluno-professor. 

Com o desenvolvimento contínuo que vem sendo realizado no material didático utilizado, o 
nível de acesso ao material, que é um item controlado pelo coordenador do curso, tem 
registrado um aumento crescente e também constata-se uma melhoria na aprovação dos 
alunos na disciplina, quando comparado com cursos realizados anteriormente.  
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